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APRESENTAÇÃO 

No volume 3, desta obra Fundamentos de Enfermagem, é composto por 20 
capítulos, que englobam assuntos relacionados ao ambiente hospitalar, como também 
a dimensão ensino. A principal relação entre eles, é que os hospitais além de serem 
espaços voltados para a assistência à saúde em suas diversas especialidades, é 
também o campo da prática de ensino, de pesquisa e incorporação tecnológica em 
saúde.

A assistência hospitalar se fortalece quando ela se abre para o ensino e o 
desenvolvimento de pesquisa, que retroalimentam a qualidade da assistência, segundo 
a Segurança do Paciente. Esta relação ocorre pelo ensino para a graduação e pós-
graduação para as diversas profissões da área da saúde. 

Por fim, esperamos que este livro possa fortalecer a Enfermagem, colaborando 
e instigando os envolvidos na dimensão do ensino, da pesquisa e da extensão. 
Estimulados por instrumentos metodológicos, tecnológicos, educacionais e assistenciais 
que corroboram com o desenvolvimento da prática profissional da Enfermagem

Michelle Thais Migoto
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TÉCNICA DE GRUPO FOCAL NA PESQUISA EM 
ENFERMAGEM: RELATO DE EXPERIÊNCIA

CAPÍTULO 17

Lisa Antunes Carvalho
Universidade Federal do Rio Grande. Programa 
de Pós-Graduação em Enfermagem. Escola de 

Enfermagem. Rio Grande/ RS.

Nara Jací da Silva Nunes
Universidade Federal de Pelotas. Programa de 
Pós-Graduação em Enfermagem. Pelotas/ RS.

Maria Luzia Machado Godinho.
Universidade Federal do Rio Grande. Programa 
de Pós-Graduação. Escola de Enfermagem. Rio 

grande/RS.

Maira Buss Thofehrn
Universidade Federal de Pelotas. Faculdade de 
Enfermagem. Programa de Pós Graduação em 

Enfermagem. Pelotas/RS

Álvaro Luiz Moreira Hypólito
Universidade Federal de Pelotas. Faculdade 

de Educação. Programa de Pós-Graduação em 
Educação. Pelotas/ RS.

Edison Luiz Devos Barlem
Universidade Federal do Rio Grande. Programa 
de Pós-Graduação em Enfermagem. Escola de 

Enfermagem. Rio Grande/ RS.

RESUMO: Em pesquisas na área da 
Enfermagem, o grupo focal favorece a percepção 
de práticas cotidianas, ações e reações a fatos e 
eventos, comportamentos e atitudes que, direta 
ou indiretamente, influenciam na saúde e na 
doença. Objetivou-se descrever a experiência 
da aplicação da técnica de grupo focal para 

produção de dados em pesquisa qualitativa. Se 
utilizou deste método para a coleta de dados 
de uma pesquisa de Mestrado, da Faculdade 
de Enfermagem da Universidade Federal de 
Pelotas, de 2014 a 2016. Pesquisa qualitativa, 
descritiva e exploratória com o objetivo de 
ressignificar a Teoria dos Vínculos Profissionais. 
Participaram 8 enfermeiras de um Hospital no 
sul do Rio grande do Sul e foram realizados 6 
encontros, com a participação da mediadora e 
duas observadoras que utilizaram um gravador 
e diário de campo.  A técnica de grupo focal 
proporcionou uma abertura maior entre o grupo, 
permitindo discussões mais profundas. Através 
das reflexões construídas pode-se fazer um 
aprofundamento nas discussões sobre o 
objeto de estudo e formação de novas ideias 
e estratégias para os problemas levantados. 
A experiência quanto a escolha deste método 
permitiu conhecer a percepção de cada pessoa 
dentro de um grupo, bem como das percepções 
do grupo em si, tornando uma experiência 
enriquecedora para as autoras deste relato, 
que atuaram como pesquisadoras. Com isso, 
as construções coletivas proporcionaram uma 
visão aprofundada sobre o tema em questão. 
Considerou-se a técnica de grupo focal um 
instrumento enriquecedor pois desvelou 
as percepções coletivas sobre o objeto de 
investigação.
PALAVRAS-CHAVE: Grupo Focal; Pesquisa 
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Qualitativa em Enfermagem; Enfermagem.

ABSTRACT: In research in the area of   nursing, the focus group favors the perception 
of daily practices, actions and reactions to facts and events, behaviors and attitudes 
that directly or indirectly influence health and illness. The objective of this study was 
to describe the experience of the application of the focal group technique for the 
production of data in qualitative research. This method was used to collect data from a 
master’s research from the Faculty of Nursing of the Federal University of Pelotas from 
2014 to 2016. Qualitative, descriptive and exploratory research aiming to re-signify the 
Theory of Healthy Professional Links. Participants were 8 nurses from a hospital in 
the south of Rio Grande do Sul and 6 meetings were held, with the participation of the 
mediator and two observers who used a tape recorder and field diary. The focus group 
technique provided a larger gap between the group, allowing deeper discussions. 
Through the constructed reflections one can deepen the discussions about the object 
of study and the formation of new ideas and strategies for the problems raised. The 
experience regarding the choice of this method allowed to know the perception of 
each person within a group, as well as the perceptions of the group itself, making an 
experience enriching for the authors of this report, who acted as researchers. With this, 
the collective constructions provided an in-depth view on the subject in question. The 
focal group technique was considered an enriching instrument since it revealed the 
collective perceptions about the object of investigation.
KEYWORDS: Focus Group; Qualitative Research in Nursing; Nursing.

1 |  INTRODUÇÃO

A pesquisa qualitativa ultrapassa sua utilização nas ciências sociais e passa a 
ser evidenciada no campo das ciências da saúde (MEDEIROS,2012). Dessa forma, 
essa abordagem de pesquisa oportuniza a compreensão, descrição e análise do 
mundo real por meio do exercício das relações sociais. Conversa com o universo 
das significações, motivos, pretensões, crenças, valores, atitudes, percepções, 
julgamentos, interpretações a despeito das vivências das pessoas, da construção de 
si mesmas e de seus elementos, como se sentem e pensam (MINAYO, 2013).

A técnica de grupo focal consiste em buscar informações não de um indivíduo, 
mas em um grupo já existente ou formado especificamente para um período destinado à 
coleta de dados, em torno de um interesse relacionado ao tema da investigação. Assim, 
o grupo focal oportuniza ao pesquisador o conhecimento de atitudes, comportamentos 
e percepções dos sujeitos pesquisados (LEOPARDI, 2001; MEIER; KUDLOWIEZ, 
2003). O método favorece ainda a comunicação entre os participantes, devido ao 
estímulo de terem que falar uns com os outros, e a partir desta interação, auxilia o 
pesquisador a compreender o processo grupal, examinando as diferentes análises das 
pessoas em relação a um tema (KITZINGER, 2009; KITZINGER; BARBOUR, 1999). 

A técnica de grupo focal vem conquistando espaço e sendo respeitada como 
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técnica de produção de dados, por via da aplicação em pesquisas de diversas áreas 
(BACKES, COLOMÉ, ERDMANN, LUNARDI, 2011). Apesar do uso desta técnica ser 
relativamente nova no campo científico da enfermagem os grupos focais foram criados 
em 1940, visando investigar as reações às propagandas e transmissões de rádio 
durante a Segunda Guerra Mundial. Denominadas como entrevistas focais e aliadas 
aos métodos quantitativos (BARBOUR, 2008). 

Em uma revisão integrativa sobre o método de coleta, pode-se verificar que, em 
pesquisas na área da Enfermagem, o grupo focal favorece a percepção de práticas 
cotidianas, ações e reações a fatos e eventos, comportamentos e atitudes que, direta 
ou indiretamente, influenciam na saúde e na doença (BUSANELLO, et al; 2013). 

Ainda, são poucas as publicações em enfermagem que se preocupam em 
discorrer essencialmente o planejamento da técnica de grupo focal. Sente-se a 
necessidade de divulgar esta técnica como aliada nas práticas investigativas e as 
suas formas de aplicação na área da enfermagem (DALL’AGNOL, TRENCH, 1999). 
A escolha da técnica de grupo focal para coleta de dados deve ser direcionada em 
se manter o rigor metodológico, articulado com a sensibilidade e compromisso do 
investigador para atuar junto a grupos de modo geral (THOFEHRN, et al, 2013).

  Diante do exposto, objetivou-se descrever a experiência da aplicação da técnica 
de grupo focal para produção de dados em pesquisa qualitativa que originou uma 
dissertação de mestrado.

 

2 |  METODOLOGIA

Trata-se de um relato de experiência acerca da utilização da técnica de grupo 
focal como método de coleta de dados de uma pesquisa de Pós-graduação, nível 
Mestrado, da Faculdade de Enfermagem da Universidade Federal de Pelotas, no 
período de 2014 a 2016. A pesquisa da qual foi elaborado esse artigo trata-se de 
uma pesquisa- ação, com abordagem qualitativa, descritiva e exploratória e buscou 
ressignificar os conceitos da Teoria dos Vínculos Profissionais (TVP) quanto ao micro 
espaço de atuação da equipe de enfermagem bem como construir um conceito de 
tecnologia relacional tendo como ponto de partida a própria TVP. 

Fizeram parte desta pesquisa, 8 enfermeiras de um Hospital Geral no sul do Rio 
grande do Sul de diferentes unidades de internação. Os referenciais teóricos utilizados 
foram a TVP e a Teoria Histórico-cultural de Lev Vygotsky.  

Para realização do estudo contou-se com a participação da mediadora e duas 
observadoras que utilizaram um gravador e diário de campo. A formação do grupo 
focal almejou pelo menos um ponto de semelhança entre os participantes da pesquisa 
que, para o estudo em questão foi a atividade assistencial e o ambiente hospitalar. 
Isso favoreceu os relatos de experiências, necessidades, valores e crenças, as quais 
possibilitaram interagir com a temática proposta.
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Planejou-se 6 encontros semanais, sendo que entre o quarto e quinto aconteceu 
uma pausa para a apreensão dos conceitos e aplicabilidade da Teoria dos Vínculos 
Profissionais nas equipes de enfermagem pelas enfermeiras, cumprindo com a 
orientação do referencial teórico escolhido. Os cinco encontros semanais ocorreram na 
instituição em uma sala reservada com dia e hora pré acordados entre as enfermeiras 
durante os meses de agosto a setembro de 2015, no período da noite. 

O conhecimento foi sendo construído ao longo dos encontros, mediante à 
utilização de ferramentas mediadoras, tais como: material bibliográfico, experiências 
compartilhadas e socializadas no grupo, favorecendo, assim, o desenvolvimento das 
funções psicológicas superiores imprescindíveis para a internalização e, consequente, 
ressignificação dos conceitos, conforme referencial teórico escolhido.

A mediadora/pesquisadora teve o papel de focalizar o tema em questão 
promovendo a participação de todos, inibindo as possíveis monopolizações da palavra 
e aprofundando a discussão. As observadoras, além de auxiliarem a pesquisadora 
na organização da reunião, registraram em diário de campo os comportamentos, e 
aspectos ambientais do coletivo, analisando juntamente com a pesquisadora aspectos 
subjetivos e objetivos que emergiram durante o encontro (MINAYO, 2013).

 Os encontros mantiveram-se dentro do tempo previsto de uma hora e meia de 
duração. A coordenadora dos grupos foi a pesquisadora principal, e os observadores 
foram uma mestranda e uma doutoranda, membros do Núcleo de Estudos e Prática 
em Saúde e Enfermagem-NEPEn da Universidade Federal de Pelotas/ RS.

O sucesso na coleta de dados por esta técnica encontra-se no planejamento 
minucioso das atividades, organização de cada etapa a ser cumprida e da prévia 
seleção dos participantes, bem como a escolha adequada do ambiente e as pactuações 
frente ao grupo (THOFEHRN, et al, 2013).

Para tanto construiu-se uma proposta para operacionalização dos grupos focais, 
ou seja, um cronograma para coleta dos dados, com prévia organização do tempo e 
dos temas que foram abordados, o qual serviu de guia para a pesquisadora, o que 
evitou o desperdício do tempo. A seguir apresenta-se o cronograma elaborado que 
auxiliou na realização dos encontros.

Grupo focal Tema Período 

1º Grupo focal
Desenvolvimento Real

Discussão sobre tecnologia leve e reflexão 
sobre processo de trabalho em enfermagem 
na percepção dos enfermeiros.

1ª semana de julho

2º Grupo focal
Desenvolvimento Real

Discussão sobre relações humanas no 
trabalho em enfermagem e como podem ser 
formados vínculos profissionais saudáveis sob 
a perspectiva do grupo.

2ª semana de julho

3º Grupo focal
Aproximação do Objeto

Apresentação dos elementos da TVP: 
Posição Individual e grupal da equipe de 
enfermagem no micro espaço de atuação 
Possibilidade de utilizar a TVP no trabalho em 
enfermagem.

3ª semana de julho
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4º Grupo focal
Aproximação do Objeto

Discussão sobre o que é de tecnologia de 
gestão relacional. Relatos sobre a utilização da 
TVP. Dificuldades e facilidades encontradas. 
Disparador: a TVP pode ser uma TGR?

 4ª semana de julho.

Pausa internalizadora
Internalização das ideias, 
seguindo referencial teórico.

 Pausa para interiorização das discussões 
anteriores, e formação dos conceitos e 
percepções sobre TVP e TGR para a 
qualificação das relações no trabalho em 
enfermagem. Aplicação da TVP nas equipes.

 7 dias.

5º Grupo focal
Desenvolvimento Potencial

Ressignificação dos conceitos da TVP, 
e formação do conceito de TGR pelos 
enfermeiros.  Apresentação dos conceitos 
discutidos no 1º e 2º grupo. Observação do 
salto qualitativo. Comparação das ideias 
iniciais e finais. 

2ªsemana de agosto

6º Grupo focal
Salto qualitativo alcançado pelo 
grupo. 

Apresentação dos conceitos que integram 
a posição individual grupal da equipe de 
enfermagem no micro espaço de atuação 
como uma TGR a ser utilizada pelo grupo 
de enfermeiros no ambiente de trabalho. 
Validação dos dados

Setembro

Quadro 1. Operacionalização dos encontros.
Fonte: as autoras (2015).

Durante as discussões foram apresentadas algumas técnicas de dinâmica 
de grupo para que as enfermeiras aplicassem junto as suas equipes. Também se 
oportunizou espaço para discussão no grupo, e pactuou-se cada encontro quanto ao 
dia e hora que todos pudessem comparecer e também os encontros das participantes 
com suas equipes de trabalho, lhes apresentando técnicas grupais que pudessem ser 
úteis nas suas reuniões.

3 |  RESULTADOS E DISCUSSÃO

Por ter sido um estudo qualitativo, intervencionista com referencial construtivista 
que pretendeu ressignificar a TVP e construir a partir desta um novo conceito sobre 
tecnologia relacional para o trabalho em enfermagem, entendeu-se que a escolha da 
técnica de grupo focal para a coleta de dados contemplou os objetivos pretendidos.

Santos, Silva e Jesus (2016) defendem que Grupo focal é uma técnica de 
pesquisa formulada especialmente numa abordagem qualitativa, se utiliza das 
interações pessoais em forma de grupos para a coleta e análise dos dados. Segundo 
as autoras permite aos entrevistados exporem suas ideias e estabelecerem opiniões 
sobre o tema pesquisado, possibilitando o aprofundamento do tema, ou a descoberta 
de algo que esteja sendo objeto de investigação. 

A técnica de grupo focal para a coleta de dados proporcionou uma abertura 
maior entre o grupo, permitindo discussões mais profundas. Por meio das reflexões 
construídas pode-se fazer um aprofundamento nas discussões sobre o objeto de 
estudo e formação de novas ideias e estratégias para os problemas levantados.



Fundamentos da Enfermagem 3 Capítulo 17 215

 Associado ao método, o referencial teórico escolhido, favoreceu uma pausa 
internalizadora a respeito das questões discutidas nos encontros anteriores, percebida 
como uma etapa importante para assimilação das ideias, e reflexão sobre o conteúdo, 
o que enriqueceu os demais encontros. 

A experiência quanto a escolha deste método de coleta de dados permitiu conhecer 
a percepção de cada pessoa dentro de um grupo, bem como das percepções do grupo 
em si, tornando uma experiência enriquecedora para as autoras desta reflexão, que 
atuaram como pesquisadoras. Com isso, as construções coletivas proporcionaram 
uma visão aprofundada sobre o tema em questão. 

Para Busanello et al (2013), o método gera possibilidades contextualizadas pelo 
próprio grupo de estudo, buscando compreender processos de construção da realidade 
por determinados grupos sociais e entender práticas cotidianas, ações reações a fatos 
e eventos.  

Ao início de cada encontro foi exposto um resumo dos encontros anteriores e 
o objetivo daquele encontro, dando início ao debate, a partir da técnica de estímulo 
escolhida, denominada de disparador.

Quanto ao ambiente físico, o mesmo foi o mais confortável possível, não 
ultrapassando o período de duas horas a fim de não se tornar cansativo. A pesquisadora 
atuou como facilitadora explicando o objetivo do estudo e estimulando as discussões. 
As participantes e a moderadora se dispuseram em círculo, de tal modo que oportunizou 
um contato visual direto entre cada um. 

Esta distribuição estimula a interação face-a-face; evitando-se assentos com 
ideia de prestígio. Assim, o ambiente precisa permitir que os participantes se sintam 
confortáveis e seguros para exporem suas reais percepções com isso, a primeira 
tarefa do moderador é apresentar a si próprio, o assunto e a ideia de uma discussão 
grupal (BAUER; GASKELL, 2010; DALL’ AGNOL; TRENCH, 1999).

O primeiro grupo focal pretendeu elucidar aos participantes o funcionamento dos 
grupos focais, ao final foram pactuados os próximos encontros. O tema apresentado 
neste primeiro grupo focal foi sobre processo de trabalho em enfermagem e organização 
do trabalho em saúde e as tecnologias no trabalho dos enfermeiros. 

Para estimular as discussões foram apresentados os tipos de tecnologias 
fundamentadas em artigos científicos de que versavam sobre o papel das mesmas no 
cotidiano dos profissionais. Também foi discutido como se dá o processo de trabalho 
em enfermagem e os elementos que o compõe utilizando autores que discorrem sobre 
o tema, como Pires (2009).

No segundo grupo focal apresentou-se um relatório do encontro anterior sobre 
o que foi discutido e oportunizou-se espaço para eventuais dúvidas. Fomentou-se 
então debate sobre as relações humanas no trabalho em enfermagem fundamentado 
no artigo de Lopes, Azeredo e Rodrigues (2012) sobre competências relacionais na 
enfermagem e discutiu-se sobre a possibilidade de se formar equipes com vínculos 
profissionais saudáveis baseados no artigo de Thofehrn et al (2013) sobre Formação 
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de Vínculos Profissionais para o trabalho em Enfermagem. Apresentou-se um vídeo 
sobre relações interpessoais no trabalho em enfermagem.

O terceiro grupo focal ocorreu a leitura do que foi discutido no encontro 
anterior, sendo esclarecidas algumas dúvidas sobre vínculos saudáveis no trabalho, 
fomentando mais reflexões a respeito. Neste encontro foi apresentado a Teoria dos 
Vínculos Profissionais e enfatizado o objeto do estudo que são os conceitos da TVP 
os quais se encontram na posição individual e grupal da equipe de enfermagem no 
micro espaço de atuação. 

Discutiu-se sobre a diferença de formação de um grupo e de uma equipe, e suas 
características, fundamentados em Ribeiro, Porto e Thofehrn (2011) com posterior 
reflexão e debate pelo grupo. Ao final, foi colocada a questão da aplicabilidade dos 
conceitos apresentados junto a equipe de enfermagem e a pesquisadora colocou-
se à disposição para esclarecer eventuais dúvidas dos participantes e disponibilizou 
algumas técnicas de dinâmica de grupo com o intuito de facilitar a aplicação da TVP 
junto a equipe.

O quarto encontro focal ocorreu 30 dias após o anterior, onde foi apresentado 
ao grupo o artigo de Juliane e Kurcgant (2010) que trata sobre gerência participativa 
e qualidade de gestão de recursos humanos na enfermagem, e outro manuscrito a 
respeito da influência das tecnologias leves nas relações de trabalho e análise do 
conceito de tecnologia leve de Aquino e colaboradores (2010).

 Discutiu-se o que seria para o grupo uma tecnologia de gestão relacional, e 
as possíveis dificuldades e facilidades da aplicabilidade dos conceitos da TVP no 
micro espaço de trabalho. Foram construídos os significados dos conceitos da TVP 
(após aplicação desses no trabalho das enfermeiras), fundamentados nas suas 
vivencias e experiências com suas equipes e todas registraram em folhas de papel 
e compartilharam com o grupo cada conceito ressignificado. Ao final foi pactuado o 
último encontro.

 No quinto encontro foram apresentadas as ressignificações dos conceitos 
construídos pelas enfermeiras e aplicado a seguinte questão: a TVP pode ser uma 
tecnologia de gestão relacional? Com base nos relatos, e discussões no grupo, foi 
construído coletivamente o conceito de Tecnologia de Gestão Relacional (TGR) 
pelas integrantes e refletiu-se sobre a TVP como uma tecnologia de gestão relacional 
(instrumento de gestão para o enfermeiro). As participantes discutiram entre si, com 
base na experiência que tiveram aplicando a TVP junto a suas equipes, validando 
os significados dados pelo grupo e construção coletiva sobre a TVP enquanto uma 
tecnologia de gestão relacional. 

Nesse sentido, trabalhar com a técnica de grupo focal constituiu-se um desafio 
frente ao trabalho em enfermagem. Foram experenciados diversos desafios na 
aplicabilidade da técnica, para que esta fosse desenvolvida com o rigor científico que 
lhe é exigido, tais como: conseguir fazer o agendamento dos encontros de modo que 
todos os participantes conseguissem estar no mesmo dia e horário acordado; observar 
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o comportamento de todos os sujeitos em determinado momento da discussão, assim 
como, suas reações às opiniões opostas; instigar novas ideias; motivar as pessoas a 
aprofundar o tema e expor seu ponto de vista; não direcionar as respostas do grupo e 
sim mediar as discussões, sem perder de vista o objetivo do estudo, e ainda, fazer o 
link entre as transcrições do grupo em conjunto com as anotações subjetivas do diário 
de campo a fim de dispor os dados em sua profundidade.  Estes desafios serviram 
como estímulo para o bom uso da técnica durante a pesquisa, promovendo um olhar 
crítico sobre as relações grupais e sua inter-relação com o objeto de estudo.  

4 |  CONSIDERAÇÕES FINAIS

A escolha da técnica de coleta de grupo focal, na pesquisa mencionada, foi 
fundamental para o sucesso da discussão dos resultados encontrados, pois permitiu a 
emersão de pontos de vista e questionamentos significativos. Considerou-se a técnica 
de grupo focal um instrumento enriquecedor pois desvelou as percepções coletivas 
sobre o objeto de investigação. 

A técnica de grupo focal constituiu-se uma boa escolha, pois ao mesmo tempo 
em que os pontos chaves de cada encontro são levantados e discutidos, os resultados 
dessa discussão, bem como, os diferentes pontos de vista e reflexões são internalizados 
pelos participantes de imediato. 

 Em uma pesquisa ação, sob a ótica construtivista a técnica de grupo focal, 
permite a reflexão e troca de ideias, proporcionando ao pesquisador observar o 
amadurecimento do grupo em seus posicionamentos e construções. Ao oportunizar 
que cada componente pense acerca da ideia alheia e associe essa a sua percepção, os 
dados gerados tornam-se ricos tendo em vista que acontece a construção de um novo 
saber, que será devolvido para a sua realidade de trabalho, permitindo a modificação 
do ambiente que se deseja.

Portanto, faz-se necessário aprimorar o entendimento acerca da utilização do 
método, tanto isoladamente, como auxiliar de outros métodos de coleta de dados.
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